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Introdução: Objetiva  relatar  a  experiência  de  acadêmicos  de  enfermagem,  bolsistas  do 
Programa  de  Ensino  para  o  Trabalho  em  Saúde¹ (PET-Saúde)  intitulado  Laboratório  de 
Habilidades  Sociais  e  Interpessoais  cuja  proposta  as  habilidades  sociais  e  interpessoais. 
Proposta  interdisciplinar.  Dentre  outras  atividades,  desenvolvemos  o  Acolhimento², 

comumente realizado pelos  agentes  comunitários de saúde³  (ACS).  Objetivo: descrever  a 
vivência dos acadêmicos no acolhimento  realizada pelos ACS/Centro Municipal de Saúde. 
Metodologia: relato de experiência no qual os acadêmicos atuaram no setor de Acolhimento. 
Observação das atividades dos ACS.  Resultados: Contribuiu para melhor compreensão das 
práticas  realizadas  pelos  ACS  no  acolhimento;  com  olhar  voltado  para  saúde  mental. 
Identificamos estressores laborais e ruídos na comunicação que interferem no modo como se 
recebe  e  acolhe  o  usuário.  Experiência  levou  a  projeto  de  pesquisa  com  proposta  de 
intervenção.  Conclusão: O  acolhimento  é  lugar  de  sofrimento  para  alguns  agentes. 
Precisamos encontrar saídas que incluam o cuidado ao cuidador. Contribuições/implicações 
de  enfermagem:  aprendizado  proporcionado  pelo  PET  Saúde  ajuda  a  compreender  a 
complexidade  do  serviço  de  saúde. 
Descritores:  Acolhimento,  Empatia,  Enfermagem.  
EIXO: IV
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